
APOSTILA — Módulo 1 — Aula 5 

Orgulho Preto: A Força que Sobrevive ao 
Apagamento 
Base: Conteúdo da Travessia — Parentalidade Preta 

Tema central: Como o orgulho preto nasce como resposta histórica, 
filosófica e política ao projeto de apagamento da negritude. 

 

1. O NASCIMENTO DA NEGRITUDE 
Negritude não nasceu como estética.​
 Nasceu como denúncia, como nome de guerra, como retorno à dignidade roubada. 

O termo surge na França, recuperado do radical nègre, usado de forma pejorativa. Poetas e 
intelectuais negros do mundo francófono reivindicam essa palavra como quem resgata uma 
bandeira caída.​
 É Aimé Césaire, Léopold Sédar Senghor e Léon Damas reerguendo o nome preto dentro 
do ventre da própria França. 

Senghor distingue a razão helênica do pensamento ocidental frio e cartesiano, da emoção 
negra como forma de conhecer o mundo.​
 Não é romantização. É reparação epistemológica. 

A Negritude se torna combustível dos movimentos de independência africanos do século XX 
e um grito que ecoa até hoje no Brasil: retomar o que foi negado. 
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2. O QUE FOI NEGADO: O CAMPO DO 
APAGAMENTO 
Para entender o orgulho preto, é preciso entender aquilo que tentaram destruir. 



2.1. A escravidão antes do colonialismo 

Escravidões africanas existiram, sim — mas eram múltiplas, com gradações de liberdade, 
mobilidade social e proteção jurídica.​
 A Carta de Kocan Fuga estabelece limites, direitos, punições a maus-tratos e até 
indenização.​
 Nada parecido com o sistema industrial de desumanização europeu. 

2.2. O sequestro do continente 

As grandes navegações e o expansionismo europeu transformam a África em alvo de 
incursões violentas.​
 Depois, a Bula Dum Diversas (1452) dá à Europa o respaldo religioso para invadir, capturar 
e escravizar povos inteiros — “reduzir suas pessoas à escravidão perpétua”. 

Este é o início do tráfico transatlântico: 12 milhões de vidas arrancadas, com o Brasil como 
o maior receptor. 

2.3. Pós-abolição: a liberdade sem chão 

Em 1888, a assinatura tardia da lei não trouxe estrutura.​
 Sem trabalho, terra ou proteção, o povo liberto foi criminalizado e lançado à miséria pelo 
Código Penal de 1890. 

2.4. Eugenia e branqueamento 

O Brasil não apagou a escravidão.​
 Tentou apagar a existência do povo preto através do branqueamento e da pseudociência 
eugenista, que importou imigrantes europeus para “clarear” o país e tentar enterrar a 
memória da escravidão. 

Mas falhou.​
 Hoje somos maioria. 
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3. A ESTRATÉGIA MAIS PERIGOSA: 
IMPEDIR O ORGULHO 
Quando não é possível apagar corpos, apaga-se a autoestima.​
 Quando não é possível apagar a pele, apaga-se a história. 

O apagamento moderno opera assim: 



• tirar do povo preto o direito de se reconhecer como potência​
 • transformar nossa cultura em caricatura​
 • esvaziar nossos símbolos​
 • reduzir nossa contribuição a estereótipos​
 • impedir que crianças pretas saibam quem são 

Sem orgulho não há continuidade.​
 Sem história não há futuro. 

Por isso falar de Orgulho Preto é falar de sobrevivência. 
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4. A FILOSOFIA DO ORGULHO PRETO 
Orgulho Preto não é vaidade.​
 É insurgência. 

É resposta ao sequestro, à colonização, à eugenia, ao branqueamento, à marginalização 
política, econômica e afetiva. 

É a afirmação de que: 

• a África sempre foi civilização​
 • somos descendentes de quem construiu impérios​
 • somos continuidade de quem resistiu ao mundo inteiro​
 • nossa presença aqui é prova da derrota do apagamento 

Orgulho Preto é epistemologia.​
 É política.​
 É ciência da permanência. 

 

5. DO LEGADO ROUBADO AO 
RETORNO 
A pergunta de milhões:​
 Se éramos reis, rainhas, construtores de cidades, como nos tornamos marginalizados? 

A resposta é complexa, longa, e já foi deliberadamente ocultada. 

Mas a Travessia mostra: 



• houve resistência​
 • houve intelectualidade​
 • houve civilização​
 • houve memória​
 • houve luta organizada​
 • houve continuidade 

O legado não desapareceu. Foi roubado.​
 E estamos tomando de volta. 

 

6. ORGULHO PRETO COMO PRÁTICA 
NA CRIAÇÃO 
O que isso tudo diz sobre nossas famílias hoje? 

Diz que criar crianças pretas com alegria, com presença e com consciência é reconstruir o 
que tentaram destruir. 

Diz que cada vez que oferecemos afeto, nomeamos a história e cuidamos da dignidade, 
estamos produzindo futuro. 

Diz que quando ensinamos às crianças pretas de onde elas vêm, abrimos o caminho para 
onde elas podem ir. 

Orgulho Preto é método.​
 É ferramenta de cuidado.​
 É arquitetura de mundo. 

 

7. CONCLUSÃO — A NEGRITUDE NÃO É 
RESÍDUO. É ORIGEM. 
A negritude é semente antiga.​
 Sobreviveu ao açoite, ao oceano, ao castigo, ao branqueamento, ao silêncio e ao 
esquecimento. 

O orgulho preto é essa semente germinando.​
 É retorno.​
 É continuidade.​
 É reencantamento.​
 É aquilo que nenhuma política de apagamento conseguiu matar. 



Amar ser preto é uma forma de insurgir.​
 Ensinar crianças pretas a se amarem é uma forma de reconstruir o mundo. 
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APOIE O PARENTALIDADE PRETA 
O Parentalidade Preta é uma iniciativa independente, feita à mão — pesquisa, roteiro, som, 
design, escuta e afeto. 

Cada episódio, cada aula e cada apostila existem porque uma comunidade decide caminhar 
junto. 

Apoie: apoia.se/parenta​
 Saiba mais: parentalidadepreta.com 

Afeto também é estrutura.​
 E estrutura também é resistência. 

 

GLOSSÁRIO 
• Negritude: movimento político e literário de afirmação negra surgido no século XX.​
 • Eugenia: pseudociência racista que defendia o “melhoramento” humano por meio do 
branqueamento.​
 • Bula Dum Diversas: decreto papal que legitimou a escravização de povos africanos.​
 • Branqueamento: política de apagamento da população negra via imigração europeia.​
 • Carta de Kocan Fuga: documento jurídico africano que regulava relações sociais e 
proteções.​
 • Apagamento: estratégia histórica de ocultar a existência, a cultura e a potência do povo 
preto. 

 

PARA REFLETIR EM RODA 
1.​ O que significa ter orgulho preto em um país que tentou apagar a população negra?​

 
2.​ Como o apagamento opera no corpo, na vida e na criação de crianças pretas?​

 



3.​ De que forma recuperar a história fortalece a parentalidade preta hoje?​
 

4.​ Como transformar orgulho em prática cotidiana dentro da família e da comunidade?​
 

5.​ O que precisamos reconstruir para que nossas crianças não cresçam em vazio de 
referências?​
 

 

RESSALVAS E RESPONSABILIDADE 
ACADÊMICA 

1.​ Este material dialoga com fontes históricas e críticas afro-diaspóricas, não devendo 
ser lido como documento historiográfico exaustivo.​
 

2.​ A exposição sobre escravidão africana pré-colonial foi baseada em registros árabes, 
cartas jurídicas e estudos de história africana clássica.​
 

3.​ As análises sobre eugenia e branqueamento no Brasil baseiam-se em produções 
acadêmicas de história social, raça e modernidade.​
 

4.​ A apostila tem fins educativos dentro da Escola de Escuta Afrocentrada — 
Parentalidade Preta.​
 

5.​ Não substitui pesquisa formal ou especializada nas áreas de história, antropologia 
ou estudos africanos.​
 

 

DIREITOS AUTORAIS E USO 
EDUCACIONAL 

Este material integra a Escola de Escuta Afrocentrada — Parentalidade Preta, criada por 
Diego Silva.​

 Todos os direitos reservados à iniciativa e ao autor. 

© Parentalidade Preta — 2025​
 Conteúdo protegido pela Lei nº 9.610/98.​

 Uso formativo e cultural. Interpretações fora do contexto proposto são de responsabilidade 
do leitor. 
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